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RESUMO
O	objetivo	deste	estudo	é	evidenciar	a	relevância	do	processo	de	inovação	na	gestão	de	sistemas	
de	 educação	a	distância.	Considerando	estudos	de	Rumble	 (2003),	Casas-Armengol	 (2005)	 e	Moore	










This	 study	 intends	 to	 show	 the	 relevance	 of	 the	 innovation	 process	 within	 distance	 education	




organizational	 innovation,	 this	 essay	 pays	 special	 attention	 to	 innovation	 as	 a	 process	 and	 focuses	
on	 the	dynamics	 that	 characterize	 the	management	of	 such	systems.	The	 state	of	 the	art	 is	 analyzed	
using	articles	that	were	published	from	2005	until	2009	in	the	following	databases:	ERIC, SciELO, 
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EBSCO, Science Direct and Wiley.	Results	indicate	growing	attention	to	this	theme,	although	there	





relevância	 crucial	 para	 indivíduos,	 grupos	 e	 sociedade	 como	 um	 todo.	 De	 forma	
entremeada	 ao	 funcionamento	 da	 sociedade	 moderna,	 o	 fenômeno	 da	 inovação	
muitas	vezes	é	caracterizado	em	termos	de	complexidade	e	de	diversidade	que	se	
refletem	 tanto	 em	 sua	 concepção	 teórica	quanto	 em	 seu	 âmbito	de	 aplicação.	No	





Por	 sua	 vez,	 a	 educação	 a	 distância	 (EaD)	 tem	 sido,	 desde	 sua	 origem,	 uma	
modalidade	 que	 remete	 a	 novas	 formas	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	 no	 processo	
educativo,	e	que	pode	exercer	papel	relevante	com	vistas	à	formação	continuada	e	à	
democratização	do	acesso	à	educação,	como	se	vem	observando,	acentuadamente,	
ao	 longo	 das	 últimas	 décadas.	 Assim,	 implementada	 por	 diversas	 instituições	
educacionais	 que	 ofertam	 educação	 básica,	 superior	 e	 profissional	 continuada	 ao	
redor	do	globo,	a	EaD	apresenta	caráter	 inovador	ressaltado	por	diversos	estudos	










A	 inovação	 é	 compreendida	 como	 um	 processo,	 e	 corresponde	 a	 uma	 nova	
idéia	ou	prática	desenvolvida	e	implementada	por	pessoas	que,	ao	longo	do	tempo,	
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transacionam	 com	 outras	 em	 torno	 dessa	 nova	 idéia	 no	 contexto	 organizacional	
(Van	de	Ven,	1986).	Dessa	forma,	a	perspectiva	do	processo	de	inovação,	no	âmbito	
desse	 estudo,	 se	 distingue	 de	 outras	 abordagens	 acerca	 do	 fenômeno,	 tais	 como	








A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A GESTÃO DE SISTEMAS DE EAD
Os	primeiros	registros	do	método	de	ensinar	a	distância	datam	do	século	XVIII,	
nos	 Estados	 Unidos,	 por	 meio	 de	 aulas	 por	 correspondência	 nas	 quais	 as	 lições	





por	 correspondência,	 e	 a	 introdução	 de	 novos	meios	 de	 comunicação	 em	massa,	
como	o	rádio.
De	acordo	com	Nunes	(2009),	o	sueco	Holmberg,	na	década	de	60,	foi	um	dos	








Desde	 então,	 a	 EaD	 prosseguiu	 evoluindo,	 incorporando	 avanços	 de	 cunho	
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Moore	 e	 Kearsley	 (2008)	 conceituam	 e	 caracterizam	 a	 EaD	 em	 função	 dessa	
separação	entre	professores	e	alunos,	da	mediação	da	aprendizagem	por	meio	de	
recursos	 instrucionais	e	 tecnológicos,	e	do	âmbito	de	contexto	organizacional	que	







de	 ensino	no	mundo,	 educadores	 e	 planejadores	 estão	 cada	 vez	mais	 conscientes	
de	que	se	deve	refletir	sobre	o	modo	de	organizar	e	gerir	 tais	sistemas,	para	 tirar	





quando	 se	 observam	 complexidade	 e	 elevado	 número	 de	 componentes	 e	 atores	
envolvidos.	Assim,	a	gestão	de	sistemas	de	EaD,	de	acordo	com	Rumble	(2003),	requer	
atenção	cuidadosa	à	tomada	de	decisão	em	relação	a	componentes	administrativos	
tais	 como:	 planejamento	 estratégico,	 recursos	 tecnológicos,	 formação	de	 equipes,	
controle	financeiro,	avaliação	dos	resultados,	dentre	outros	aspectos.	Uma	vez	que	







J. Costa; M. Bruno-Faria; H. de Almeida e Carmo
Proceso de innovación en la gestión de sistemas de educación a distancia: relevancia y estado del arte
99RIED	v.	15:	2,	2012,	pp	95-122AIESAD					I.S.S.N.:	1138-2783
•	 A	subcultura	acadêmica,	voltada	ao	conteúdo	dos	currículos	e	seu	rigor	científico.
•	 A	 subcultura	 pedagógica/tecnológica,	 voltada	 à	 qualidade	 estética	 e	
comunicacional	da	mediatização.	
•	 A	subcultura	burocrática,	voltada	a	prazos,	custos,	e	a	critérios	legais	e	financeiros.
Adicionalmente,	 Rumble	 (2003)	 salienta	 que	 sistemas	 de	 EaD	 –sobretudo	
na	modalidade	 de	 e-learning–	 são	 relativamente	 novos	 em	 relação	 aos	 sistemas	
educacionais	 tradicionais,	 particularmente	 em	 países	 nos	 quais	 há	 organizações	
ainda	iniciando	a	implementação	e	a	gestão	de	tais	sistemas.	E,	dentre	aquelas	que	
já	 atuam	com	educação	a	distância	há	mais	 tempo,	 também	se	percebe	o	 esforço	
para	lançar	novos	cursos	a	distância,	reformular	sua	estrutura	ou	modelo	de	gestão,	
adotar	 novos	 recursos	 em	 termos	 de	 tecnologias	 e	 mídias	 para	 interação	 entre	













Ao	 investigar	 os	 desafios	 que	 se	 impõem	 às	 universidades	 ibero-americanas,	
Casas-Armengol	 (2002)	caracteriza	a	educação	a	distância	como	o	mais	relevante	
fenômeno	 educacional	 do	 século	 XX.	 O	 autor	 salienta	 a	 importância	 de	 que	
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Carmo	 (1997,	 p.	 291)	 argumenta	 que,	 especialmente	 em	 países	 ainda	 não	
considerados	como	desenvolvidos,	“é	evidente	que	existe	um	enorme	fosso	(...)	entre	
o	desejo	e	a	realidade”,	de	modo	que	muitas	vezes	os	sistemas	de	ensino	a	distância	
são	 confrontados	por	um	ambiente	 refreador	de	 sua	 eficácia.	Contudo,	 ressalta	 a	
importância	 de	 que	 a	 eficácia	 do	 sistema	 não	 seja	 avaliada	 apenas	 em	 termos	
absolutos,	mas	 também	em	termos	 relativos,	 conforme	perspectiva	que	considere	
suas	possibilidades,	necessidades	e	recursos.
Embora	 os	 sistemas	 de	 educação	 a	 distância	 possuam	 elementos	 comuns	
em	 relação	 aos	 sistemas	 de	 educação	 tradicional,	 tais	 sistemas	 dizem	 respeito	 a	
realidades	diferentes	que	envolvem:	alunos	inseridos	em	contextos	culturais	diversos	
e	 com	 formações	educacionais	 variadas,	 acesso	a	mídias	diferenciadas	 e	graus	de	
desenvolvimento	tecnológico	da	localidade	onde	ocorre,	disponibilidade	de	recursos	




A	 respeito	 da	 relevância	 da	 inovação	 no	 âmbito	 das	 atuais	 demandas	 que	
impulsionam	a	renovação	universitária,	Casas-Armengol	(2005,	p.	2)	argumenta	que:	
“A	ideia	é	ressaltar	a	extraordinária	importância	de	poder	incorporar	o	instrumento	
e	 o	 processo	 de	 inovação,	 em	 sua	 concepção	 moderna,	 para	 realizar	 alterações	
substanciais,	 integradas	e	prospectivas	nas	universidades	 ibero-americanas,	a	 fim	
de	 que	 estas	 adquiram	 uma	 decisiva	 transcendência	 com	 vistas	 à	 transformação	








e	 Stojanovic	 (2005,	 p.	 129)	 ressaltam	 que	 essa	 descrição	 não	 se	 refere	 a	 formas	
universitárias	 usuais	 e	 tradicionais,	mas,	 sim,	 “a	 um	 repensar	 de	 formas	novas	 e	
diferentes	 no	 âmbito	 das	 universidades,	 capazes	 de	 impulsionar	 tais	 mudanças	
por	meio	de	processos	 e	 teorias	 inovadores”.	Os	 autores	 afirmam	que	a	 inovação	
corresponde,	 assim,	 a	 um	processo	 ubíquo,	 na	medida	 em	que	 permeia	 todos	 os	
estamentos	 institucionais,	 salientando	 a	 importância	 de	 que	 haja	 uma	 cultura	
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ao	 aluno,	 acompanhamento	 tutorial,	mediação	 tecnológica	 e	materiais	 utilizados,	
gestão	de	equipes,	alocação	de	recursos,	dentre	outros.
E,	 a	 respeito	 da	 inovação,	 Nunes	 (2009,	 p.	 3)	 argumenta	 que:	 “A	 principal	
inovação	das	últimas	décadas	na	 área	da	 educação	 foi	 a	 criação,	 a	 implantação	 e	
o	aperfeiçoamento	de	uma	nova	geração	de	sistemas	de	EaD	que	começou	a	abrir	
possibilidades	de	se	promover	oportunidades	educacionais	para	grandes	contingentes	
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A INOVAÇÃO COMO UM PROCESSO
Até	o	início	do	século	XX,	o	fenômeno	da	inovação	era	vislumbrado	como	um	






Na	 primeira	metade	 do	 século	 XX,	 só	 alguns	 economistas,	 entre	 eles	 Joseph	
Schumpeter,	 se	propunham	a	 investigar	a	 inovação.	Dessa	 forma,	 foi	Schumpeter	
em	1912	que,	ao	primeiramente	dar	à	inovação	um	lugar	de	destaque	na	teoria	do	
desenvolvimento	 econômico,	 focalizou	 as	 economias	 capitalistas	 sob	 o	 impacto	
das	 inovações.	Na	 terminologia	desenvolvida	por	Schumpeter	 (1997),	 inovações	e	
novas	combinações	são	usadas	como	sinônimos,	de	modo	que	as	inovações	refletem	
conhecimentos	 já	 existentes,	 combinados	 de	 novas	 formas.	 Assim,	 a	 inovação	 se	






diversos	 campos:	 econômico,	 sociológico,	psicológico,	 e	organizacional.	A	posição	
assumida	neste	 artigo	alinha-se	 à	 abordagem	organizacional,	uma	vez	que	o	 foco	
recai	sobre	a	gestão.
De	acordo	com	Schumpeter	(1997),	a	inovação	é	um	processo	em	que	se	põem	
em	 prática	 novas	 combinações	 entre	 materiais	 e	 forças.	 A	 inovação	 foi,	 assim,	
compreendida	como	um	processo	de	destruição	criativa	capaz	de	desenvolver	novas	
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Embora	 o	 sentido	 do	 termo	 aparente	 ser	 bastante	 simples,	 Drucker	 (1985)	
salienta	 que,	mais	 que	 pura	 genialidade	 ou	mera	 técnica,	 a	 inovação	 consiste	 de	




De	 acordo	 com	Kanter	 (1984),	 a	 inovação	 passa	 por	 uma	 fase	 de	 geração	 de	
idéias,	em	que	variações	podem	ser	feitas	por	meio	de	agentes	externos	ou	internos,	e	
depois	por	uma	fase	de	implementação,	impulsionada	por	uma	coligação	necessária	
para	patrocinar	 a	 idéia,	 desenvolver	 testes	 e	protótipos,	 e	 concretizar	 a	produção	
da	nova	idéia	sob	a	forma	de	produto	ou	serviço.	Dessa	forma,	a	inovação	envolve,	
além	da	criatividade	dos	indivíduos,	questões	como:	estrutura	organizacional,	poder	










A	 seguir,	 são	 apresentadas	 concepções	 formuladas	 por	 alguns	 estudiosos	 do	
fenômeno	 a	 respeito	 da	 inovação.	 Amabile	 (1996),	 por	 exemplo,	 compreende	
a	 inovação	 como	 a	 implementação	 bem	 sucedida	 de	 idéias	 criativas	 dentro	 da	
organização.	Segundo	Damanpour	e	Evan	(1984,	p.	393),	por	sua	vez,	inovações	são:
	 "(...)	consideradas	como	respostas	a	mudanças	no	ambiente	ou	como	meios	para	trazer	
essas	 mudanças	 para	 a	 organização.	 Organizações	 podem	 acompanhar	 as	 mudanças	
ambientais	e	as	incertezas	não	apenas	por	meio	da	aplicação	de	novas	tecnologias,	mas	
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na	 inovação,	 de	modo	 que	 a	 implementação	 pode	 ou	 não	 ser	 bem-sucedida,	 em	
decorrência	de	suas	 interações	com	fatores	técnicos,	mercadológicos,	econômicos,	
políticos	e	sociais. 
Ao	 caracterizar	 a	 natureza	 da	 inovação	 nas	 organizações	 em	 termos	 da	
“implementação	 de	 uma	 nova	 prática,	 processo	 ou	 estrutura	 administrativa	 que	





Assim,	 no	 sentido	 de	 compreender	 a	 natureza	 complexa	 e	 multifacetada	 da	
inovação,	converge-se	para	uma	concepção	integradora	do	fenômeno	de	um	modo	





A	 inovação	 pode	 ser	 caracterizada,	 ainda,	 como	 um	 processo	 que	 envolve	
aprendizagem	 organizacional,	 imerso	 em	 certo	 grau	 de	 incerteza	 e	 potenciais	
de	mudança	 inerentes,	 a	 partir	 de	 fatores	 individuais,	 tecnológicos	 e	 culturais,	 e	
mediante	a	solução	de	problemas	ao	longo	do	processo.	E	tal	processo,	de	acordo	com	
Tidd,	Bessant	e	Pavitt	(1997),	pode	ser	gerenciado,	na	medida	em	que	a	inovação,	




à	 gestão	 de	 sistemas	 de	 EaD	 e	 das	 organizações	 em	 que	 operam,	 julgou-se	
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A	 adoção	 da	 nova	 ideia	 em	 uma	 organização,	 independentemente	 do	 tempo	 de	
sua	 adoção	 na	 população	 organizacional	 considerada,	 resulta	 em	 uma	 mudança	
organizacional	que	pode	afetar	a	performance	daquela	organização.	Portanto,	uma	





vistas	 à	 compreensão	 de	 aspectos	 que	 possam	 estimular	 ou	 inibir	 a	 contribuição	
criativa	de	indivíduos	e	a	disposição	em	apoiar	a	implementação	de	novas	ideias.	Por	
conseguinte,	 Damanpour	 (1991)	 apresentou	 conceituações	 referentes	 a	 tipologias	
usualmente	 utilizadas	 para	 classificação	 de	 inovações,	 conforme	 a	 literatura	
pertinente	ao	tema,	conforme	o	quadro	1:
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Inovações	administrativas São	 aquelas	 que	 envolvem	 estrutura	 organizacional	 e	
processos	administrativos,	estão	indiretamente	relacionadas	
a	 atividades	 primárias	 da	 organização,	 e	 estão	 mais	






de	 produção	 e	 serviços	 de	 uma	 organização,	 tais	 como	
insumos,	 especificações	 de	 tarefas,	 mecanismos	 de	 fluxo	
de	 informações	 e	 equipamentos	 usados	 para	 produzir	 um	
produto	ou	prestar	um	serviço.	Distinguem-se	da	 inovação	
de	produto.
Inovações	incrementais São	 inovações	 rotineiras	 e	 instrumentais,	que	 resultam	em	
pequeno	 grau	 de	 descontinuidade	 em	 relação	 às	 práticas	
existentes.	Distinguem-se	da	inovação	radical.
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Por	sua	vez,	Van	de	Ven	(1986,	p.	591)	concebe	o	processo	de	inovação	como	“o	




atual,	 uma	 fórmula	 ou	 uma	 abordagem	 única	 que	 é	 percebida	 como	 nova	 pelos	
indivíduos	envolvidos”.
Quanto	à	abordagem	de	Van	de	Ven	(1986)	e	seus	colaboradores	(Van	de	Ven	
e	 cols.,	 1999;	 Van	 de	 Ven	 e	 Engleman,	 2004),	 construída	 por	 meio	 de	 estudos	
longitudinais	 em	 diferentes	 contextos,	 almeja-se	 ampliar	 a	 compreensão	 acerca	




Em	 suma,	 Van	 de	 Ven	 e	 cols.	 (1999,	 p.	 16)	 argumentam	 que	 a	 inovação	 é	
empreendida	 pelas	 organizações	 cada	 vez	 que	 desenvolvem	 ou	 modificam	 seus	
produtos,	serviços	e	processos,	e	implantam	novas	tecnologias	ou	aprimoramentos	






Assim,	 caracterizada	 a	 inovação	 como	processo,	 a	 próxima	 seção	 apresenta	 a	
descrição	dos	procedimentos	adotados	para	selecionar	e	analisar	estudos	a	respeito	
da	 inovação	no	 âmbito	de	 sistemas	de	EaD,	 bem	 como	os	 resultados	 obtidos,	 no	
sentido	de	evidenciar	o	estado	da	arte	a	respeito	do	tema	investigado.	





do	 tema	 investigado,	 junto	 a	 bases	 de	 dados	 compostas	 por	 periódicos	 nacionais	
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cujos	eixos	temáticos	se	situam,	particularmente,	nas	áreas	da	Administração	e	da	
Educação,	por	serem	as	que	mais	se	dedicam	a	tais	estudos.
Foram	 considerados	 artigos	 publicados	 ao	 longo	 de	 cinco	 anos,	 entre	 2005	 e	
2009,	 em	 periódicos	 que	 constam	 nas	 seguintes	 bases	 de	 dados:	EBSCO, ERIC, 
SciELO, Elsevier, Science Direct e Wiley.	Tais	bases	de	dados	foram	acessadas	por	




acessadas	 as	 bases	 de	 dados	 mencionadas,	 considerando,	 nos	 campos	 ‘título’,	
‘palavra-chave’,	 ‘resumo’	 ou	 ‘corpo	 do	 texto’,	 os	 termos:	 “inovação	 +	 educação	 a	
distância	+	gestão”.	O	símbolo	“+”	representa	que	a	busca	 levou	em	consideração	
a	presença	dos	três	termos	conjuntamente,	em	quaisquer	dos	campos	pesquisados.	




Denominação da base de 













Tabela 1. Quantidade de artigos selecionados, por base de dados, entre 2005 e 2009
Como	critério	de	seleção	dos	artigos,	procedeu-se	a	sua	 leitura,	no	sentido	de	
identificar	se	o	objeto	de	estudo	do	artigo	correspondia	efetivamente	à	gestão	e	à	
inovação	 em	 EaD.	 Grande	 parte	 dos	 artigos	 inicialmente	 identificados,	 contudo,	
não	 se	 referia	 especificamente	 à	 gestão	 em	 EaD,	 mas,	 sim,	 a	 outros	 aspectos	
pertinentes	aos	sistemas	de	educação	a	distância,	como	os	de	cunho	estritamente	
J. Costa; M. Bruno-Faria; H. de Almeida e Carmo
Proceso de innovación en la gestión de sistemas de educación a distancia: relevancia y estado del arte
109RIED	v.	15:	2,	2012,	pp	95-122AIESAD					I.S.S.N.:	1138-2783














Discute	 desafios	 à	 gestão	 e	 à	 implementação	






Analisa	 associação	 entre	 administração	 e	
educação,	e	aponta	inter-relações	entre	elas.
3 Meyer,	2005 Inglês


















Enfatiza	 contribuições	 potenciais	 da	 educação	
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Nr. Referência Idioma Caracterização do artigo
9 Kinser,	2007 Inglês
Apresenta	 desafios	 para	 moldar	 respostas	























Identifica	 novos	 lançamentos	 de	 inovações	 em	
educação	 a	 distância	 e	 discute	 seus	 benefícios	
para	 educadores	 e	 organizações	 em	 busca	 de	
técnicas	mais	efetivas.
14 Lionarakis,	2008 Inglês







inovador	 com	 outros	 métodos	 gerenciais	 na	
educação	de	adultos.
16 Mutanyatta,	2008 Inglês
Reúne	 informações	 sobre	 a	 evolução	 de	 um	






Examina	 atitudes	 em	 relação	 à	 tecnologia	 e	
à	 educação	 a	 distância	 por	 meio	 da	 teoria	 de	
difusão	de	inovações.
18 Avi	&	Prieto,	2009 Espanhol









J. Costa; M. Bruno-Faria; H. de Almeida e Carmo
Proceso de innovación en la gestión de sistemas de educación a distancia: relevancia y estado del arte
111RIED	v.	15:	2,	2012,	pp	95-122AIESAD					I.S.S.N.:	1138-2783
Nr. Referência Idioma Caracterização do artigo
20 Figaredo,	2009 Espanhol

























Discorre	 a	 respeito	 de	 práticas	 pedagógicas	









Comenta	 a	 respeito	 da	 aplicação	 da	 gestão	 da	






Investiga	 a	 adoção	 de	 instrumentos	 da	 Web	
2.0	como	uma	inovação,	e	seus	impactos	sobre	
sistemas	de	EaD.





tema,	 no	 sentido	 de	 ampliar	 conhecimentos	 sobre	 estruturas,	 formas	 e	maneiras	
adequadas	para	implantar	e	gerir,	no	contexto	organizacional,	sistemas	de	EaD.	Não	
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Conforme	 Larreamendy-Joerns	 e	 Leinhardt	 (2006,	 p.	 571),	 os	 sistemas	 de	
educação	 a	 distância,	 assim	 como	 a	 inovação,	 percorrem	 caminho	 não-linear,	 de	
modo	 que	 “o	 êxito	 e	 a	 duração	 das	 iniciativas	 a	 distância	 são	 influenciados	 por	
percepções	de	qualidade	e	vigoroso	suporte	institucional”.	Já	Ramos	(2006)	associa	




podem	 ser	 organizados	 e	 geridos.	O	 autor	 caracteriza	 a	 educação	 a	 distância	 em	
termos	 da	 complexidade,	 como	 um	 amálgama	 de	 várias	 abordagens	 de	modelos	









predominantemente	 em	 instituições	 de	 ensino	 superior.	 Particularmente,	 Balkin	
e	 cols.	 (2005),	 e	 Thurab-Nkhosi	 e	 Marshall	 (2009),	 realizaram	 estudos	 de	 caso	
para	 investigar,	 respectivamente,	 práticas	 de	 gestão	 docente	 em	 ambiente	 de	
aprendizagem	 a	 distância,	 e	 a	 aplicação	 de	 técnicas	 da	 qualidade	 na	 adoção	 de	
recursos	tecnológicos	por	instituição	que	atua	com	educação	a	distância.
Oportunamente,	 cabe	 destacar	 alguns	 artigos	 que,	 sugestivamente,	 apontam	
determinadas	 congruências	 entre	 os	 campos	 da	 educação	 e	 da	 administração	 a	
respeito	 do	 tema	 investigado.	 Esses	 estudos	 (Vieira	 e	 cols.,	 2005;	 Eliasquevici	 e	
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às	organizações	novas	funções	de	trabalho	que	atuam	de	forma	importante	em	seu	





Eliasquevici	 e	 Prado	 Jr.	 (2008)	 propõem-se	 a	 descrever	 a	 importância	 da	
análise	de	 incertezas	em	programas	de	educação	a	distância,	de	modo	a	reduzir	a	
probabilidade	 de	 ocorrência	 de	 eventos	 indesejáveis	 ou	 inesperados	 em	 várias	
situações	caracterizadas	por	ambientes	complexos.	Eliasquevici	e	Prado	Jr.	(2008,	p.	
312)	ressaltam	que:	“EaD	é,	em	primeira	instância,	educação.	A	decisão	de	projetar	




está	 inserido	 e	de	 limitações	 e	políticas	 claras	 traduzidas	 em	planos	 e	programas	











É	 oportuno	 observar	 que,	 dentre	 os	 estudos	 selecionados	 que	 se	 basearam	





e	Mazman,	 2009)	 e	 de	 Kanter	 (Meyer,	 2005;	 Hernández,	 2009).	 É	 interessante	
observar	que	considerável	parte	dos	artigos	selecionados	faz	referência	aos	estudos	
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de	Rogers	(1983),	investigando	as	atitudes	em	relação	à	EaD	e	a	seus	elementos,	sob	
a	ótica	da	difusão	de	inovações.
Ao	 confrontar	 os	 estudos	 selecionados	 com	 as	 abordagens	 desenvolvidas	 por	
teóricos	 que	 mencionam	 a	 inovação	 no	 âmbito	 educacional	 –tais	 como	 Rumble	
(2003),	 Casas-Armengol	 (2005)	 e	 Moore	 e	 Kearsley	 (2008)–,	 percebe-se	 que	 a	
maioria	dos	artigos	não	evidencia	sua	conceituação	para	o	fenômeno	da	inovação,	
e,	salvo	algumas	exceções,	não	referencia	qual	a	abordagem	considerada	no	sentido	







ubiqüidade,	 incertezas,	 importância	 estratégica,	 e	 solução	de	problemas	 ao	 longo	
da	 implementação.	 Nesse	 sentido,	 salienta-se	 a	 pertinência	 de	 que	 haja	 maior	
conhecimento	a	respeito	do	processo	de	inovação	por	parte	dos	pesquisadores	sobre	
o	 tema	 e	dos	 gestores	dos	 sistemas	de	EaD,	de	modo	 a	 criar	 oportunidades	para	
reflexões	acerca	da	implementação	de	novas	idéias	em	relação	ao	funcionamento	e	à	
gestão	de	tais	sistemas.
CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DOS TIPOS DE INOVAÇÃO 
MENCIONADOS




uma	delas	 corresponde	 ao	processo	de	 implantação	de	universidades	 a	distância.	
Por	 sua	 vez,	Mutanyatta	 (2008)	 faz	 referência	 à	 inovação	 pedagógica	 em	 termos	
da	evolução	de	um	programa	de	EaD,	mas	 também	não	explicita	o	significado	da	
expressão.
Mupinga	 (2005),	 Avi	 e	 Prieto	 (2009),	 e	Nevado,	 Carvalho	 e	Menezes	 (2009)	
mencionam,	 respectivamente,	 inovação	 instrucional,	 inovação	docente	e	 inovação	
didática,	mas	não	as	definem	nem	fundamentam	teoricamente.	O	estudo	de	Nevado,	
Carvalho	e	Menezes	 (2009),	particularmente,	é	um	dos	que	 faz	clara	 referência	à	
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didáticas,	mas	 não	 é	 explicitado	 nem	 fundamentado	 de	 que	 forma	 esses	 autores	
compreendem	o	termo.	
Damián	e	cols.	(2009)	também	mencionam	a	inovação	educativa	e	a	inovação	
docente,	 sem	 delimitar	 o	 significado	 desses	 termos.	 Baseando-se	 em	 Rogers,	
discutem	 a	 adoção	 de	 sistemas	 de	 aprendizagem	 a	 distância,	 caracterizando-os	
como	inovações,	e	apontam	aspectos	que	favorecem	a	adoção	e	difusão	de	inovações,	
como:	a	compatibilidade	da	inovação	com	valores	e	práticas	existentes	no	contexto	
considerado;	 a	 possibilidade	 de	 testar	 a	 inovação	 previamente	 para	 reduzir	 a	
incerteza;	a	relevância	de	que	seja	percebida	a	complexidade	da	inovação,	para	que	
possa	ser	entendida,	aprendida	e	utilizada.
A	 respeito	 das	 distintas	 tipificações	 identificadas	 para	 a	 inovação	 no	 âmbito	
dos	artigos	selecionados	–inovação	educativa,	pedagógica,	instrucional,	didática	ou	
docente–,	percebe-se	que	há	 falta	de	delimitação	 entre	os	 critérios	 e	 os	 enfoques	
sob	 os	 quais	 tais	 classificações	 foram	mencionadas.	 Ilustrativamente,	 poderia	 ser	
imaginada	uma	inovação	que	pudesse,	ao	mesmo	tempo,	ser	caracterizada	por	todas	
essas	 expressões,	 simultaneamente.	 Infere-se,	 assim,	 que	 haveria	 certo	 nível	 de	
sobreposição	entre	tais	tipificações.
Os	 tipos	 de	 inovações	 apontados	 pela	 literatura	 pertinente	 ao	 fenômeno	 da	
inovação	–inovação	técnica	ou	administrativa;	inovação	de	produto	ou	de	processo;	
inovação	radical	ou	incremental–,	tais	como	caracterizados	por	Damanpour	(1991),	
não	 foram	mencionados	 em	nenhum	dos	 artigos	 selecionados,	 de	modo	 que	 não	
foram	identificadas	correspondências	entre	as	tipologias	usualmente	utilizadas	para	
a	 inovação	 e	 as	 tipificações	 empregadas	 pelos	 artigos	 que	 tratam	da	 inovação	na	
gestão	de	sistemas	de	educação	a	distância.
Adicionalmente,	podem	ser	trazidas	à	discussão	algumas	indagações	relacionadas	




pedagógica	 se	 oporia,	 ou	 não,	 à	 inovação	 técnica	 ou	 administrativa?	 A	 inovação	
didática	 se	 contraporia,	 de	 algum	 modo,	 à	 inovação	 instrucional?	 E	 a	 inovação	
docente	denotaria	a	existência	de	uma	inovação	discente?
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Tais	questões	ilustram	a	multiplicidade	de	lacunas,	bem	como	a	importância	de	











De	 forma	geral,	 foi	 ressaltada	a	 importância	das	ações	de	gestão	com	vistas	à	
efetividade	 dos	 sistemas	 de	 educação	 a	 distância,	 as	 quais	 vêm	 recebendo	maior	
atenção	 dos	 pesquisadores	 ao	 longo	 dos	 últimos	 anos.	 Considerando	 o	 ambiente	
em	que	operam,	tem	se	apresentado	aos	gestores	desses	sistemas	um	novo	quadro	
estratégico	 da	 EaD,	 o	 qual,	 como	 argumenta	 Carmo	 (2010),	 requer	 que	 se	 tire	










de	 artigos	 pesquisados	 na	 área	 da	 educação	 –	 tais	 como	 inovações	 educativas,	
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com	 vistas	 à	 compreensão	 da	 dinâmica	 complexa	 e	 não-linear	 que	 caracteriza	 o	
processo	de	inovação	e	os	desafios	à	gestão	de	sistemas	de	educação	a	distância.
Como	 argumentam	 Van	 de	 Ven	 e	 cols.	 (1999),	 a	 evolução	 dos	 estudos	 sobre	
inovação	ao	 longo	do	 tempo	vai	 requerer	novos	modos	para	desenhar	 e	 conduzir	
pesquisas.	 Tais	 estudos,	 em	 caráter	 multidimensional,	 demandarão	 recursos	
substanciais	 e	 esforços	 colaborativos	 entre	 pesquisadores	 conduzindo	 projetos	
de	pesquisa	 complementares	no	âmbito	da	 gestão	da	 inovação,	 o	que	 também	se	
aplica	no	âmbito	de	sistemas	de	EaD.	Assim,	os	pesquisadores	podem	levar	essas	
observações	 em	 conta	 ao	 tomar	 decisões	 sobre	 os	 objetos	 de	 estudos	 e	 sobre	 os	
métodos	a	ser	utilizados	em	suas	investigações	a	respeito	do	tema.
Por	 fim,	evidencia-se	a	 relevância	do	 fenômeno	da	 inovação,	 concebido	como	
processo	 multidimensional,	 multifacetado,	 complexo	 e	 não-linear,	 no	 âmbito	 do	
gerenciamento	de	sistemas	de	educação	na	modalidade	a	distância.	A	compreensão	
acerca	 da	 dinâmica	 do	 processo	 de	 inovação	 pode	 contribuir,	 efetivamente,	 para	
o	 aprimoramento	 da	 gestão	 referente	 à	 introdução	 de	 novas	 idéias	 e	 práticas	 no	
contexto	de	sistemas	de	EaD.
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